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1) INTRODUÇÃO


A presente proposta de ensino se desenvolveu no Instituto Estadual de Educação Juvenal Miller em uma turma de 6ª série do Ensino Fundamental, juntamente com a professora supervisora do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID e a professora regente da turma. Esse trabalho faz parte das ações desenvolvidas pelo PIBID.

A proposta tem por objetivo utilizar as dobraduras como um instrumento para desenvolver os fundamentais da geometria, bem como explorar as definições de ângulos utilizando o Origami. Uma dobradura pode desenvolver no aluno atenção e concentração, uma vez que há uma sequência de passos que devemos seguir.
Segundo Celina Carolina Pires, Edda Curi e Tânia Campos, “Geometria é considerada importante por pesquisadores e curriculistas porque por meio dela, a criança desenvolve um tipo especial de pensamento que lhe permite compreender, descrever e representar, de forma organizada o mundo em que vive, além de ser um campo fértil para se trabalhar com situações-problema”. (PIRES, CURI, CAMPOS, 2000, p.15).

2) METODOLOGIA

O Origami é um importante recurso metodológico que permite a construção de conceitos. Uma simples dobra em um quadrado de papel realiza transformações de forma, posição ou tamanho de uma figura, estimulando o desenvolvimento do pensamento geométrico, aritmético e algébrico.


Para finalizar as oficinas foi aplicado um jogo para a resolução de exercícios, atividade que motivou os alunos e contribuiu para um melhor entendimento e fixação do conteúdo.
3) RESULTADOS E DISCUSSÕES

A dobradura foi elemento motivador para o estudo da Geometria, além de chamar a atenção e o interesse dos alunos. O apoio da professora da turma também possibilitou a realização das oficinas em turno oposto.  .


A experiência foi bastante significativa para todos. O origami além de introduzir conceitos geométricos, também estimulou a criatividade e a brincadeira descontraindo a turma, já que fazer dobraduras é uma brincadeira infantil que grande parte das crianças já conhece como os aviõezinhos e barquinhos de papel. Percebemos no decorrer das oficinas quanto o professor precisa estar preparado para poder ensinar seus alunos. 

4) CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho desenvolvido foi baseado na construção do conhecimento através da utilização do uso de material concreto das dobraduras, com isso os alunos visualizaram e relacionaram o significado de cada conceito, tornando-os assim sujeitos de sua própria aprendizagem.


O origami contribuiu para o desenvolvimento do raciocínio lógico, das habilidades motoras e da criatividade, despertando o interesse e a participação da turma, já a atividade lúdica que encerrou o trabalho promoveu além da socialização dos alunos a interação entre alunos e professores.


5) PALAVRAS CHAVE: geometria, dobraduras, construção do conhecimento.
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